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expedientes, e ficarem inúteis alguns dos q' se eon-
ciderarão mais necessários por serem feitos sem se 
repectir nas circuinstancias, q' se ignoravão. E m tudo 
dezejarey sempre conformar-me com o parecer de Y . 
E x a , (j' dele rezultem as ventagens, q' efiçasm.te 

devemos procurar em beneficio do Estado, desemp." 
de nossa obrigaçam, e credito da Nação, p.a o q' 
quizera a Y . E x . a sempre a imutável, e const.0 saúde 
q' lbe apeteço. D." g.dc a Y . E x . a m." an.s Y . a R ica 
12 de Setembro de 1767.—I l l . m 0 e E x . m ° Sr. D . 
Luiz Antonio de Souza.—M.t0 fiel cativo, e obsequioso 
obrig." de Y." Ex.a—Luiz Diogo Lobo da Sylva. 

XT. 46. 

I l l .m o e Ex. m o Snr. — H ê sem duvida q' pezando 
na balança da reflexão a situação, em q' a natureza 
constituio essa Capin.a, qualid.0 dos seus portos, e ex-
tensão das suas costa, se reconhece ser pelo referido mo-
tivo, e interiores confinantes, com q' parte, de gran-
de concequencia, não deixando de se descobrirem ou-
tras nos Domínios do Xosso Augustissimo Amo, q' 
igual, ou com mayor excesso merecem na parte da 
atenção a primazia, sem q' se falte ao cuid0, com que 
esa se deve contemplar p.a a sua segurança: mayorm.te 

110 prezente estado, em q, não sey, se nos podemos 
recear mais de inimigos, q' nos busquem pela Mari-
nha, q' dos q' em algum tp.° entendíamos nos ataca-
rião por terra, o q não obsta, p.a q' reciprocam.te dei-
xemos de vigorosain.'0 nos aprontar, e prevenir p.n 

acodirmos a rebater-llies os golpes, e embarasar os 
q' se nos declararem, e por toda parte, porq' nos in-
tentarem invadir, ou insultar. 

Porem p.a o desenho q' Y . Ex." me indicia, sem 
me expressar em q' consiste, nem me dar luz do fim, 
a q' se dirige, e contra q.m sc encaminha o êxito 
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do referido dezenho, devo dizer a V . a E x . a , q' ainda 
q' me fizesse o favor de ciaram.te o expor, o não de-
viamos abraçar, e seguir, sem q' primr.0 ponderase-
mos, se as ocurrentes eireumstaneias o permitião, e 
q' o 111.™0 e E x . m o Snr Conde Y i c e E e y do Estado, 
reciprocam.40 o aprovase, e pode ser, q' depois de ter 
chegado a este contin.0 l iú Ten.e General com ins-
pecção geral de todas as Tropas, e Artelhr. a de tão 
reconhecida experiencia, fose precizo nam sô refletir 
com ele esta import.0 matr.a, mas seg.do as ordens, 
q' poderá trazer, alem das anteriores, q' temos, unir-
mo-nos ao seu dictame. Postas as eircumstansias ex-
pendidas, devo repetir a V . E x . a , o q' varias vezes 
lhe tenho dito sobre este importantíssimo objecto, q' 
consiste, em q' sempre procurarey estar pronto p.a 

seguir, o q' na referida forma se asentar mais con-
formes as sabias Determinaçoens de S. M. E., au-
mento dos seus Dominios, e defeza dos portos, e Ma-
rinha, q' lhes pertence, sem dezatender a parte da 
segurança preciza a conter, a de q' estou encarregado 
debaixo da justa obdiencia, e respeito, q' hê conven.0 

p a de lá assistir a toda a confinante, q' carecer com 
mais urgência do seu auxil io, sem que me embarase 
q.to for vencivel a falta de armas, oficiaes, diminui-
ção de cabedaes, e os mais obstáculos, q' Y . Ex.a 

me diz sente nessa, de q' não esta izenta esta, por 
correr igual paralelo, e não aprezentar ate o prez." 
melhor sorte, não obst.° os meyos, com q' tenho pro-
curado reduzila a dif.° condição, o q' espero conse-
guirá com as novas providencias, q' entendo por via 
do referido Ten.c General dará S. M. E. , por ser na-
tural, q' cometendo-lhe a inspecção geral das Tropas, 
e Arte lhr , a de todas as Capin.a s deste contin.0, se res-
tabeleção na mesma regularid.0, em q' se achão ás Mi-
l icias de Portugal, e em q' consiste neste Paiz todas 
as mayores forças. Sobre a noticia q' Y E x . a me 
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participa cm duvida sem confirmação, 4' nola asevere, 
a nam devemos acreditar, postas algúas circumstan-
cias, q' ocorrem, de q' julgo, q' ao prez.6 poderá V . 
E x . a ser siente por cartas, q' recebese de Portugal, 
ou do I l l . m o e E x . m o Snr. Conde Y i c e P e y , esperando 
sô, q' Y . E x . a me faça a just iça de se persuadir, q' 
sempre serey pronto no emp.°, e gosto de servilo, e 
interesar-me em tudo q' dizer resp.° a satisfazer a 
obrigação, q' nos compete. I).s guarde e V . E x . a m.s 

an.s V . a R i c a 8 de Novbr.0 de 1 7 6 7 . — I l l . m o e E x . m o 

S. I) . L u i z Antonio de Souza.—M. t 0 A m . 0 fiel cativo, 
e obsequioso obrig." de V." Ex.a— Luiz Diogo Lobo 
da Sylva, 

. N . 48 

I l l . m 0 e Ex.1110 S n r . — Mereço a Y . E x . a a merce, q' 
me faz da repetição das suas noticias e ingenuamente 
lhe aseguro, deve acreditar a verd.6, com q' me sam 
estimáveis sempre q' me certifica continua no logro 
da constante saúde, q' lhe dezejo, e indisputáveis a-
certos do seu distinto Governo, em q' quizera a Y . a 

E x . a uuida toda a felicid.6, q' lhe apeteço. O porta-
dor desta, e das mais, q' acompanhão em respostas 
das q' Y . E x . a ultimam.te me d ir ig iu por Parada, e 
acabey de receber, me diz ser da obrigaçam da 
sua Il.l.ma caza, e como se interesa em hir a sua Pre-
zença, lho facilito o comodo, e titulo de as conduzir, 
de o praticar, rogando a V . E x . a me não poupe em 
tudo em q' me possa facilitar o gosto de o servir, 
p.a o q' me tem m.to pronto. l) . s g.de a Y . E x . a m.s 

an.s Y . a R i c a 1 de Novbr.0 de de 1 7 6 7 . 
Hl.m o e Ex. m o S.r D . L u i z Antonio de Souza.— M.t0 

Am." e fiel cativo, e obsequioso obrigado de V . E x . a 

— Luiz Diogo Lobo da Silva, 
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